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pensamento agronômico convencional difundiu
a percepção equivocada de que os organismos
espontâneos na agricultura devem ser elimina-

dos das áreas de cultivo por se tratarem de pragas, plantas
daninhas e pestes. Esse enfoque oculta o fato de que esses
organismos são a expressão de desequilíbrios ecológicos
gerados pela intervenção humana nos ecossistemas. Ao
transformar o ecossistema natural em ecossistema agrícola,
essa intervenção provoca a redução da biodiversidade e a
conseqüente simplificação da rede de interações ecológicas
pré-existente na área cultivada. Nesse sentido, por defini-
ção, o agroecossistema é um ecossistema intencionalmente
mantido em estágio de imaturidade ecológica por meio do
investimento contínuo de energia externa na forma de traba-
lho e insumos. Esse investimento é tanto maior quanto mais
imaturo for o ecossistema, ou seja, quando ele se encontra em
estágios mais prematuros da sucessão ecológica, situação tí-
pica das monoculturas extensivas. Uma vez cessada a interfe-
rência humana sobre o agroecossistema, sua tendência é a de
recompor a maturidade ecológica representada pelo ecos-
sistema natural. Essa capacidade de recuperação ambiental,
também denominada “resiliência”, se deve às funções ecoló-
gicas exercidas pelos organismos que surgem espontanea-
mente nos ecossistemas imaturos. Também chamados de
oportunistas ou pioneiros, esses organismos possuem ciclos
de vida curtos e suas populações crescem rapidamente na
medida em que as áreas cultivadas proporcionam-lhes recur-
sos alimentares abundantes e habitats propícios.

Se analisamos os organismos espontâneos na agri-
cultura a partir da estratégia biológico-evolutiva da natureza,
percebemos que eles agem no sentido de restabelecer a matu-
ridade ecológica do ecossistema ao procurarem eliminar as
espécies cultivadas, abrindo espaço para o repovoamento da
área com as espécies da biodiversidade nativa. Mas se eles são
enfocados a partir da perspectiva do agricultor, são conside-
rados organismos indesejados na medida em que causam que-
das de produção e prejuízos econômicos.

A perspectiva agroecológica procura integrar es-
ses dois pontos de vista, ao valorizar os ciclos naturais e a
biodiversidade espontânea nos processos produtivos da agri-
cultura. A Agroecologia orienta-se para desenvolver
agroecossistemas mais maduros, estrutural e funcionalmen-
te análogos aos ecossistemas naturais. Esse enfoque encara
os organismos espontâneos nos sistemas agrícolas como ele-
mentos constituintes que estabelecem interações ecológi-
cas positivas com os cultivos e as criações. É exatamente
esse o ângulo de abordagem dos artigos que  compõem esta
edição da Revista Agriculturas: experiências em agroecologia.
Ao salientarem o fato de que a dinâmica das populações das
chamadas pragas e doenças depende fundamentalmente da
biodiversidade manejada no agroecossistema, os artigos
deixam evidente a importância de se substituir o objetivo de
eliminar os organismos espontâneos pelo de prevenir a ex-
plosão populacional dos mesmos.
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